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2. EMENTA 
 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN)* e Conteúdo Básico Comum (CBC) como balizadores da 

metodologia de ensino de Língua Portuguesa. Contexto educacional. Formação metodológica do 

professor de Língua Portuguesa e suas implicações no ensino de língua materna. Métodos e técnicas de 

ensino de Língua Portuguesa como língua materna. Direitos Humanos e as Leis 10.639 e 9.795 no 

ensino. 

*A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) será também considerada. 

 
3. JUSTIFICATIVA 

 

O estudo da Metodologia de Ensino de Língua Portuguesa é importante para trazer para o aluno a 

discussão sobre aspectos relacionados ao ensino da língua materna. Aspectos relacionados os 

objetivos e ensino de língua materna, concepções de linguagem e de gramática e tipos e ensino de 

língua são fundamentais para que o aluno prossiga na sua formação linguística / acadêmica e utilize 

estas informações em sua futura prática pedagógica.  
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4. OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral:  

- Promover a formação metodológica de professores em formação no que se refere ao ensino de 

língua materna.  

 

Objetivos Específicos: 

- Fornecer ao aluno visão geral dos documentos oficiais que balizam o trabalho metodológico de 

Língua Portuguesa. 

- Conhecer, discutir e analisar métodos e técnicas de ensino de Língua Portuguesa. 

- Discutir e ilustrar como as diferentes concepções de língua e de ensino influenciam os métodos e 

técnicas de ensino de Língua Portuguesa. 

- Compreender as metodologias propostas nos livros didáticos. 

  
 

 
5. PROGRAMA 

 

1- Documentos oficiais: o que dizem sobre a metodologia do ensino de Língua Portuguesa. 

2- Métodos e técnicas de ensino de Língua Portuguesa. 

2.1- Metodologia do ensino: 

2.1.1- de leitura; 

2.1.2 - de produção textual; 

2.1.3 – de gêneros discursivos; 

2.1.4 – de gramática. 

3- Direitos Humanos e as Leis 10.639 e 9.795 no ensino. 
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6. METODOLOGIA 
 

Para cumprir satisfatoriamente o programa serão dadas aulas expositivas. Debates, seminários, estudos 

dirigidos e exercícios diversos serão também desenvolvidos.  

 

 

 

7. AVALIAÇÃO 
 

Serão aplicados três exercícios avaliativos no decorrer do curso. 

1. Exercícios diversos - 30 pontos. 

2. Seminário - 30 pontos. 

3. Trabalho - 40 pontos. 
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